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Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão
sendo realizadas no departamento de Antropologia.

Programa:

Este curso tem por objetivo oferecer uma introdução à etnologia e à história indígena e do
indigenismo no Nordeste brasileiro, articulando-as a temas como território, memória e
identidade, colonialismo e ecologia e mobilidade, indigenismo, mistura e etnogênese.
Os chamados “índios do Nordeste” já foram designados pelos termos aparentemente
contraditórios de “remanescentes” e “emergentes”. Remanescentes para aqueles que
consideravam difícil designá-los simplesmente como indígenas, já que, até pouco tempo,
eram conhecidos como caboclos descendentes de índios aldeados, que não possuíam mais
a cultura, o fenótipo, ou os sinais diacríticos esperados tanto pelo senso comum quanto pela
etnologia clássica. Emergentes porque irrompiam de forma aparentemente súbita na esfera
pública, reivindicando uma ancestralidade autóctone e os territórios correspondentes,
recuperando ou recriando tradições étnicas, impondo-se aos aparelhos estatais indigenistas
e, em certa medida, à própria etnologia.
Ao longo das 2 últimas décadas esses povos se firmaram na cena política, cultural e
etnológica, ganhando também um novo interesse diante da historiografia. Hoje contamos com
uma bibliografia relativamente extensa, diversa e de qualidade sobre esses povos, apesar
dela não cobrir todas as etnias, nem toda a extensão da longa história indígena da região.
Com base nela, mas também em materiais de pesquisa originais, este curso busca organizar
a matéria em 4 blocos:

• Elementos da história indígena do Nordeste pré-colonial, colonial e imperial.
• Tópicos de destaque na etnologia recente.
• Investigando a relação entre etnogênese, territorialização e ação indigenista.
• Sobre organização política e o agenciamento da escola e do museu.
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Observações:

A bibliografia relacionada aqui é apenas indicativa, sendo preciso definir capítulos dos livros,

acrescentar textos, materiais audiovisuais e fontes digitais.

A avaliação será feita de forma continuada, por meio da observação da frequência, da participação

substantiva nos debates em sala de aula e na realização de avaliações parciais, a cada módulo do

curso.

A disciplina contará com o apoio de um PED-C voluntário para apoio aos estudantes.


